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GUIMARiES 30 DE MARÇO DE 1887 Desenvolvido por S. Matheus nos ca-lsabedoria do Messias contra a supposta

0 Sermão da montanha
A Felicidade
E vendo Jesus a grande multidão 

de povo, «ubiu a um monte, e de
pois de se ter ventado, se chegaram 
para o pé d'ulic os cous discípulos.

S. Math. cap. v, v. I.

pitulos v, ví e vn, e resumido por S. sabedoria dos homens.
Lucas no capitulo vi, o Sermão da Mas assim como clle enuncia os seus 
montanha lança as bases de uma intei- sublimes paradoxos, assim lambem coro 
ramente nova constituição da sociedade uma soberana clareza os explica e os 
moral. justifica aos proprios olhos da razão.

Elle começa pela enumeração das se o sermão é o resumo da doutrina, 
oito Bemaventuranças e promelte a fe-'as oito Bemavcnluranças são a alma do 
licidade àquelles que menos a espera-|sermão: 
vam; primeira conlradicção votada pela

Mas assim como clle enuncia os seus

t o ensino moral de 
nosso Senhor Je- 
sus Christo, não 
ha uma unica pa

lavra que não mereça 
ser recolhida com o 
mais piedoso cuidado; 
não ha um unico juizo 
cuja profundeza não cha
me e não retenha a re
flexão. E todavia, n’esta 
obra tão rica e tão fe
cunda, ser-me-ha licito 
o fazer tftna escolha e 
util é estudar de prefe
rencia os grandes dis
cursos que expõe os 
princípios da doutrina 
christã.

Eflectivamente todo o 
ensino pratico do Ch ris- 
to desenvolve-se entre 
dois discursos que lhe 
são a alma e a summu- 
la; um, no principio da 
prégação, é o Sermão 
da montanha; o outro, 
na vespera da sua Pai
xão, é o Sermão depois 
da Céa, ou do Lavapés, 
feito no Cenáculo aos 
Apostolos.

Hoje, estudaremos 
aquelle, deixando este 
por agora.

0 Sermão da monta
nha encena os princi- 
paes preceitos da nova 
lei e mostra qual seja 
0 espirito d'ella.

O CARDEAL JACOB1NI

Fallecido a 28 de fevereiro ultimo

«Bemaventurados os 
póbres de espirito: 
porque d'elles é o rei
no dos Céos. — Bem- 
aventurados os mansos: 
porque elies possuirão 
a terra.—Bemaventura
dos os que choram: por
que elies serão consola
dos. — Bemaventurados 
os que tem fome, e sede 
de justiça: porque elies 
serão fartos. — Bem
aventurados os miseri
cordiosos: porque elies 
alcançarão misericórdia.
— Bemaventurados os 
limpos do coração: por
que elies verão a Deus.
— Bemaventurados os 
pacíficos: porque elies 
serão chamados filhos 
de Deus.— Bemaventu
rados os que padecem 
perseguição por amor 
de Justiça: porque d’el- 
les é o reino dos Céos.»

S. Lucas reduzio as 
Bemaventu ranças a qua
tro e oppõe-lhes qua
tro anathemas, quatro 
ameaças, quatro maldi
ções:

«Ai de vós os que 
sois ricos, porque ten
des a vossa consolação. 
—Ai de vós os que es- 
taes fartos: porque vi
reis a ter fome;—Ai de 
vós os que agora rides:



122 0 PROGRESSO CATHOLICO 9.6 ANNO

porque gemereis, e chorareis.—Ai dellerra, porque os bichos e a ferrugem os 
vós, quando vos louvarem os homens: rôerão e os ladrões os remexerão e 
porque assim faziam os falsos prophelas roubarão; mas ajunlae thesouros para 
aos paes d'elles.» lo Céu... Buscae o reino de Deus e a

Estas duas séries de preceitos com- sua justiça; e o resto vos será dado em 
pletam-se e explicam-se uns por ou- accrescimo.»

Assim, pequenos ou grandes, ricoslros- Assim, pequenos ou grandes, ricos
Por exemplo: «Bemaventurados osjou pobres, eruditos ou ignorantes, lo-

... - - . - -- - s um 

egual meio para chegarem á felicidade: 
buscar o reino de Deus,—isto é, prati
car a justiça; porque o reino de Deus 
é o respeito da justiça e o prosegui- 
mento da perfeição.

Aos prazeres grosseiros de Epicuro, 
â resignação melancólica do sloico, su
bstituiremos o culto da justiça e da 
verdade;—é o culto da justiça e da 
verdade que só nos póde alcançar a fe
licidade que desejamos.

EÍTectivamenle a infelicidade, como 
o mal, como a imperfeição, é acciden- 
tal e passageira; a infelicidade tem por ( 
patrímonio a duração; o bem, ao con
trario, tem por património a elernida- . 
de; elle é, assim como a felicidade, a 
obra e a propriedade de Deus: appro- ‘ 
ximar-nos de Deus, é approximar-nos ’ 
da felicidade. Do proprio mal até ha de 1 
sair o bem, porque o reino de Deus é ’ 
a emenda de todas as iniquidades. !

0 reino de Deus não é d'esle mun- , 
do; mas o reino de Deus póde ser es-:

.v. vAvuipiv. puures, eruuiios ou ignorames.
pobres de espirito,» e «Ai de vós, que jos os homens podem dispôr de 
ente rima »—nnír ílÍ7nr acaim mmnnC^-..^i ____ -t. ~ xsois ricos,»—quer dizer, assim como a- 
1? Bemavenlurança é para aquellcs 
cujo coração não se prende à riqueza 
e que por consequência a podem pos
suir, sem ser por ella possuídos; assim 
também o t.° anathema é contra os ri
cos cujo coração 6 escravo da sua ri
queza.

Portanto as primeiras palavras do 
Salvador promcllem a inteira Bemaven
lurança aos pobres que não murmuram 
e se não impacientam, e aos ricos sem 
ostentação, sem orgulho e sem avare
za.

Um desinteresse piedoso é a primei-; 
ra de todas as virtudes, porque ella é 
a mais diílicil.

*

Para fazer-se escutar da multidão, 
cumpro antes do tudo fallar-lhe do que 
lhe interessa.

Felicidade e infelicidade são as duasí^beleeido n’este mundo pela caridade, 
alternativas do destino humano n’este|“*sl0 peio amor de Deus e do pro-
mundo, os dois factos que locam o co
ração de todos os homens, os dois ol»- 
jeclos dos nossos desejos ou das nossas 
rnaguas as mais apaixonadas.

Ao homem que solicita o inslinclo 
da felicidade, a philosophia não linha 
senão duas respostas genericas.

Epicuro dizia: «Só feliz como alima- 
ria; busca o prazer.»

Zenão respondia ao contrario: «Tu 
és homem; supporla e abslem-le; as
sim o quer a natureza, assim o exige 
a razão.»

Não obstante que ellas sejam oppos- 
tas, estas duas escolas deixam a alma 
humana egualmente triste, infeliz, aílli- 
cta: o epicurismo degradava-a, o estoi
cismo abatia-a, porque Epicuro dava 
tudo ao desejo da felicidade, c Zenão 
não lhe concedia nada.

Jesus admite como legitima a aspira
ção à felicidade, que é uma lei da na
tureza; e uma vez indicado o fim, Jesus 
propõe para o conseguir um meio que

iximo.
A este reino Jesus oppõe o mundo, 

o século,—isto é, a multidão do povo 
dominada pelo egoísmo e oulhorgando 
aos perversos ou corrompidos o gover
no dos negocios da terra.

Portanto banido do presente pelos 
vícios dos homens, o reino de Deus se 
ha de realisar na vida futura cm que 
Deus emendará as iniquidades da vida 
presente. f

Eis aqui a essência do sermão da 
montanha, onde está consignada a santa 
doutrina que o Nazareno prégou ao po
vo opprimido, e que o povo atlenlo es
cutou.

O reino dos Céus, era dado em con
solação aos que gemiam nos caplivei- 
ros da lerra!

J. C. de Faria e Castro.

não fero nem o coração, nem a razão. 
Em que consistia a verdadeira felicida
de, quaes eram os meios pelos quaes 
a ella podessem chegar lodos os ho
mens, a quaesquer classes que perten
cessem, eis o que o Chrislo vinha de 
ensinar;

«Não amontoeis thesouros sobre a

SECÇÃO RELIGIOSA
A Inião Calholica

A Voz da Egreja atravez os lábios 
do Ex.m0 e Rev.”10 Snr. 

Arcebispo-Bispo do Algarve

(Continuado do n.° anterior)

II

bundam, filhos em Jesus Chrislo, 
COR e multiplicam-se assombrosa- 
ôjgfc mente os meios ardilosos e pe- 
(Tjjjv rigosissimos a que se soccorrem 

os impugnadores da fé, os im- 
Q7® placaveis adversários da Egrcja 

de Deus e de suas mais bellas institui
ções.

A calumnia, o insulto, os livros e pu
blicações immoraes, o bradar incessante 
contra o que mais digno é de venera
ção e de respeito, a desoladora perti
nácia com que se pretende apagar as 
crenças que nos amparam, felicitam e 
salvam, de tudo isto lançam mão e tudo 
isto se propõem os que, em sua tristís
sima cegueira, conceberam o projecto 
audacioso de expulsar do mundo a Pro
videncia, c da historia a justiça de 
Deus.

Estar prevenido contra as instigações 
do mal, não raro disfarçado sob formas 
urbanas, c combatel-o efiicazmente de 
modo a impedir que os fieis se despe
nhem nos abysmos da perdição, é de
ver de todos nós, e particularmente dos 
Levitas sagrados, aos quaes, como de
positários dos balsamos do Ceu, e mi
nistros do Senhor, incumbe fortalecer 
os que vacillam, consolar os que sof- 
frem, descobrir o erro para que se evite 
e patentear a verdade para que se abra
ce. N’cstes tempos de cruelissima pro
vação, n’esta epocha em que a ninguém' 
é licito desconhecer a guerra porfiosa 
levantada contra a Casta Esposa de Je
sus, crime seria e mui grande, que o 
Sacerdote christão se deixasse adorme
cer em condemnavel iiidiflercnça, ou 
possuir de injustificada fraqueza, consen
tindo ou não sustando os progressos 
da impiedade, que se vae alastrando 
por uma forma assustadora em todas as 
classes sociaes.

E’ arriscado, mas cheio de gloria, o 
posto do ministro da Egreja, e se é tre
menda a sua responsabilidade, infinitas 
são também as misericórdias do Se
nhor.

I
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III

Aos que mofam das indulgências e 
aggridem a piedosa instituição da Bulia 
da Cruzada, cumpre-nos explicar, em 
termos claros e decisivos, as vantagens 
espiriluaes e temporaes que d’ella pro
manam em beneficio da sociedade reli
giosa e civil, e fazer bem conhecida a 
utilíssima applicação dada ás esmolas 
oflertadas pelos fieis. E’ mister que «'es
te intuito os Reverendos parochos, con
fessores e pregadores, Nossos venerá
veis irmãos, empreguem o maior zelo, 
para despertarem ifuns a devoção es
friada ou amortecida, destruírem n’ou- 
tros a ignorância ou injustos preconcei
tos, que muitos são os que infelizmenle 
existem, embora de todo o ponto infun
dados, sobre assumpto de tanta magni
tude.

Moslrae, veneráveis irmãos, aos fieis 
confiados â vossa pastoral vigilância, 
quam grandes e apreciáveis são os bens 

indulgências que tão carinhosamenle 
nos são dispensadas pela Santa Egreja 
de Deus, assim como a ninguém é dado 
pôr em duvida o grandíssimo valor das 
muitas outras graças e privilégios, pelo 
Vigário de Jesus Chrislo concedidos na 
Bulia da Cruzada.

IV

necessário se torna que a mocidade ec- 
clesiaslica, esperança da Religião e da 
sociedade, seja convenientemenle ins
truída e preparada com esmerada edu
cação, a fim de que, alliando à virtude 
a sabedoria, possa exercer com o maior 
Crucio as altíssimas funcções do seu mi
nistério, e manter-se com dignidade no 
meio das questões religiosas e sociaes, 
tão numerosas e graves n’estes nossos 
dias.

Para se rcalisar este elevado intuito 
ofierece-nos auxílios valiosos c de lodo 
o ponto indispensáveis a Bulia da Cru
zada, cuja iníluencia benefica mais lon
ge vae ainda, porquanto, como também 
não ignoraes, pois d'isso sois leslemu- 
:nhas, com as suas esmolas se acode

Temos por conveniente, prezados dio
cesanos, lembrar-vos n'esle momento 
que, em conformidade com o theor da 
nova Bulia, deve applicar-se em pro
veito do Seminário não só o subsidio ou 
esmola inherente âs obras pias em que....______ ___  ______  . _ ____
houverem de ser commulados os vo-'não só aos mais urgentes reparos dos 
los, como podem sel-o lodos, excepto o'templos, como se adquirem os para- 
de Castidade e o de Religião, mas lam-‘menlos e alfaias necessárias para o cul- 
bem a esmola a dar sempre que o Ex.mft to divino nas Calhedraes e Egrejas po- 
Commissario Geral, no uso da faculdade bres de todo o Reino, 
agora aposlolicamenie concedida, dis-j - ..... -
pensar no impedimento occullo de aíli- 
nidade illicita os fieis um dos quaes,

espiriluaes que o Romano Pontífice, pele menos, houver contraindo de boa 
usando dos poderes que recebeu de Je- fé o matrimonio para poderem revali-

dai-o e permanecer licilamènte n’el!e, 
renovado secretamenie o consenti
mento.

i Tomae, pois, fieis diocesanos, a Bulia 
da Santa Cruzada, para lucrardes os be
nefícios espiriluaes que a Kgreja vos 
concede, e contribuirdes com as vossas 
esmolas para a satisfação das mais ins
tantes necessidades da Religião Catho- 
lica n’eslcs Reinos e seus domínios: se
gui, filhos caríssimos, com firmeza e de-

sus Chrísto, liberalmenle dispensa a lo
dos os que tomarem a Bulia da Cruza
da; jubileus, indulgências, remissão de 
peccados e sulfragios pelas almas do 
purgatório são benefícios de ordem tão 
elevada, e que tão facilmente podem 
alcançar-se, que de magua immensa Nos 
deixamos compenetrar, ao sabermos que 
muitos chrislãos ha que não querem 
aprovcilal-os ou os leem por inúteis.

Quem é, filhos caríssimos, que não 
carece d’eslas graças?

O sacramento da penitencia perdoa, 
é verdade, a culpa e pena eterna ao 
pcnilenle sincero, contriclo e arrepen
dido; permanece, porem, o debito da 
pena temporal para expiar n’esle mun
do ou no purgalorio.

E se por um só peccado venial somos 
obrigados a satisfazer a justiça divina, 
que divida immensa não ó a do pecca- 
dor que passa dias, mezes e annos in
teiros entregue aos vicios mais crimi
nosos!

Se na linguagem da Escriptura Santa, 
innumeras são as nossas iniquidades— 
multiplicalae sunt super capillos captiis 
wwi—(Ps. 39, 13) quaes não serão as 
nossas obrigações para com a justiça 
divina?!

E' para diminuir essa divida, ou para 
nos obter a remissão d'ella, que a Egre
ja abre o thesouro das indulgências ejsus Christo nos dispensou, visto como o 
perdoa a lodosos seus filhos a expiação'padre catholico, com os esplendores do 
que lhes falta, em vista dos merecimen- Evangelho e maximas puras da moral 
tos infinitos de Jesus Christo e das obras chrislã, que ensina e diífunde em toda 
superabundantes da Santa Virgem e dos a parte, mesmo ainda nas mais inhos- 
Santos. [ _ ~ *

Não pode, pois, contestar-se, filhos a providencia viva de todos os infelizes 
delectissimos, a subida importância dasie dedicado bemfeilor da humanidade,

p,ui, iiniuj vai lasiiuvo, luui mmbta v uu
Para excitar ainda a vossa devoçãoídicação as piedosas tradições e crenças 

e promover o vosso empenho ifeste legadas por vossos paes que avaliando, 
assumpto, que tanto alfeclo nos mere- como bons catholicos, a transcendente 
ce, não julgamos necessário recordar importância d’esta bella instituição, nun- 
o que de todos vós é bem sabido, no ca deixaram de concorrer para o seu 
respeitante aos incalculáveis benefícios maior engrandecimento, tomando a Bul- 
que o seminário e templos d’esta Nossa la para si, seus familiares e domes- 
amada Diocese teem recebido, com 
generosa promplidão, do Cofre da Bulia 
da Santa Cruzada.

Alem de um curso completo de dis
ciplinas preparatórias e scicncias eccle- 
siasticas sustentado quasi exclusiva
mente a expensas da Bulia, e regido o_______ ,___ .______________
por distinctos e hábeis professores, os ponder ás Nossas instancias e ouvir as 
quaes, com o seu* zelo e desvelada sol- ' 
licitude, que muito louvamos e jamais 
olvidaremos, tanto Nos auxiliam e con
fortam no preenchimento de um dos 
mais ponderosos deveres do Nosso oíTi-le promovendo uma e muitas vezes na 
oio pastoral, alumnos ha no seminário cadeira parochial, no púlpito e confes- 
que da mesma Bulia recebem os meios<sionario, a mais larga distribuição dos 
sem os quaes, a despeito dos seus ar-jsummarios da Bulia, por forma que o 
dentes desejos e reconhecida vocação, 
ser-lhes-hia diílicil, senão impossível, 
alistar-se na milicia sacerdotal; e bem 
conheceis vós, presados diocesanos que, 
se a grandiosa instituição do sacerdócio 
é um dos mais preciosos dons que Je- 

rtAÔ /itRnAAAAll rtAmA

licos.
Aos Reverendos parochos, confesso

res e pregadores, nossos veneráveis ir
mãos, aos quaes rendemos merecidos 
louvores e testemunhamos sincera gra
tidão pela diligencia e boa vontade com 
que, geralmente, tem procurado corres-

seu produclo se elevo e cresça progres- 
sivamenle, pois que também vão cres
cendo em maior escala as necessidades 
da Egrcja.

(Continua),

Nossas exhortações sobre objecto de ta
manha gravidade, mais uma vez pedi
mos que prestem a maxima allençào a 
este dever do seu ministério, animando

pitas paragens, juslamente se denomina
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SECÇÃO SCIENT1FICA
Os princípios catholicos 

perante a razão
(Continuado do n.® anterior)

XV

.4 í'||reja rntliolicn e nn hcIiímiiir- 
tíCWM

S<5 existem convicções no Cntholici«tno.-- A Egre- 
jn grega.—Motivo injustificado da «ua indopen- 
dencia.— IVgnuInçào actua] d‘e«U Egreja.—A 
Fgnja protestanti*.—Os príncipes protectorw. 
— Sublevação do povo alIemAo.-—Divisões do 
protestantismo.—A jurisdieçâo romana reco
nhecida ttade S. Pedro.—Não sfio iguaes as 
Egreja» catholiua, grega o sehiamatica.

?^txfr^PPA1<gGEt ^esus ^^nsto entre 
os homens ensinando uma 
doutrina que facilita o cum- 
primenlo da lei mosaica, à 
qual despojou de cereinonias, 
c praticas inúteis para a sue- 

l&r 4 cessiva; e ao escutarem maxi- 
mas tão puras, muitos hebreus 

adoptaram a nova religião, da qual a 
sua antiga crença era apenas uma fi
gura envolvida nas sombras do myste- 
rio.

Não tardaram os idolatras a ir deser
tando dos seus templos para abraçar 
uma moral de sanclidado desconhecida
para elles, e é mui digno de obser- 
var-sc que o chrislianismo conserva 
toda a sua pureza e esplendor depois 
de tantos séculos.

Cansados de esperar a vinda do Mes
sias, unem-se á nossa Egreja nao pou
cos judeus, c vão-se encorporando n’esta 
Egreja saneia todos os gentios de cos
tumes regrados, que logram adquirir 
conhecimento cxacto das suas bellas e 
sublimes maximas.

Poucos são os christãos que trocam 
a sua crença pela idolatria ou judaísmo: 
e se alguns adoptam a seita musulmana 
por interesse, temor ou torpe inconti
nência, é muito certo que nenhum 
abandona os nossos principies catholi
cos com o sincero desejo da sua per
feição moral. Só existem verdadeiras 
convicções entre os catholicos, pois nos 
falsos cultos, como nas seitas separadas

(!) Os protestantes reconheceram como 
verdadeira Egreja a dos cinco primeiros sé
culos, que foi governada pelos papas d*aqtwlla 
epocha.

(*) Que significa universal. Os patriar- 
cbas do Constantinopla tinham uma ou outra 
ivcz usado d’este titulo, que João VI o Jejua- 
,dor tomou solemnemente no anno de 587 e 
!quo 08 seus sucMBsoree conservaram, signífi-

do PunlificeTOmanO, unicamente vemos cando que a sua dignidade era a primeira do 
interesses, ambição Ou sensualismo, mo- ^Iriente o superior ii dos patriarchas de Alo- 
veis seguros para desviarem o homem xa.n.dna eF .dft Antiochm. d°P018 do 

r .i »« _ schisma, foi confirmado n esto titulo para cx-
pervertido dos sanctos deveres que lhe:.pr0Bsar qU0 a jurisdicção dos patriarchus de 
impõem as maximas sublimes da reli- [Constantinopla abrange os christãos, cape- 
gíão calholica. cíalmente os do Oriente. Mas desde então to-

Hoje o chrislianismo acha-se dividido!’10? 08 da
, priaram d esta denominação para imitar os 

em tres secções, que estao accordes cm patriarchas jacobitas, Nestorianos e Arme- 
muilos princípios de doutrina, dissen- uios, quo so disem catholicos. Existem, pois, 
tem, todavia, em outros muito essen- 09 f>reR°s tantos prelados ecuménicos 
eiaes e importantes. como patnarchas contam.

bem conhecida a origem das Egre- [constantino foi baptisado no anno de 337. 
jas sclúsmaticas grega e protestante, I (‘) O Imperador presenciou este concilio.

[separadas da unidade calholica por; Os gregos applicaram o lilulo de ecu- 
causas puramenle humanas. jmenico ao patriarcha de Conslantino-

Confessam os sectários que a Egreja; pia, recordando que o concilio de Cal- 
governada pelo Pontífice romano duran-;cedonia (r o linha dado ao papa S. 
te cinco séculos (’. foi a verdadeira;.Leão, sem que d’islo se deduza prova 
mas os gregos sustentam com empenho jalguma que justifique ter sido Iransfe- 

Ique o seu patriarcha é o verdadeírorido para o Oriente o vigário de Jesus 
chefe e clles a communhão legitima do^Chrislo, que permaneceu em Homaexer- 
chrislianismo, na supposição de querendo jurisdicção universal.
Conslantino trasladando-se para o Orien-i Os quatro primeiros concílios geraes, 
te, trasladou a cadeira pontilh-ia; e com cuja auctoridade foi reconhecida e que 
este frivolo motivo se apartaram da as Egrcjas grega e protestante acatam 
obediência e jurisdicção romana, confir-q veneram, foram presididos por lega- 
mando ao patriarcha de Conslanlinopla^tos dos Pontífices romanos Silvestre, 
o titulo de Ecuménica (’), que os seus Llamazo, Celestino e Leão o Grande, 
antecessores tinham usado indevida-1 Os bispos gregos bem conheciam 
mente c por um motivo de ambição, quão falso e infundado era o direito

Como pude suppor-se que aquellejque allegavam; mas a sua ambição e 
Imperador tivesse auctoridade algumadnteresse interpunham-se, aconselhan-
para trasladaY para a sua nova còrte ado-lhes a independência; e Eocio apro- 
residência dos papas, que S. Pedro es- veilou sagazmente estas circumsiancias 
tabelecen em Roma? para se vingar da excommunhão que

E’ possível que se executasse uma [merecera pelos excessos a que teve a 
disposição tão grave sem consenlimen- ousadia de- dar-se conlra S. Ignacio, 
lo do Pontifico ou o accordo d’um Conci- destituído da sua cadeira, e cujo des- 
lio? terro obteve do imperador Miguel ni. (s)

Nào existem decisões nem decretai i O ennucho cortezão recebera em seis 
que apoiem esta opinião dobradamenlejdias todas as ordens sagradas, e feito 
absurda e infundada, referindo-se a um(bispo c patriarcha, declarou-se inde- 
monarcha (pie ainda não linha recebido [pendente da communhão romana, 
o sacramento, do baplismo no anno 3351 l’m conciliábulo de amigos e parti- 
(3), nem a disciplina da Egreja per-Jdarios congregados em Constantinopla 
rnitte que um príncipe secular exerça-no anno de 866 confirmaram o schisma, 
similhantes direitos. [que havia de arruinar a santa Egreja

Conslantino concedeu á metropole do grega.
Oriente os privilégios civis de que go
zava Roma, sem se metler na jurisdi- 
cção ecclesiastica, completamentc sepa
rada da sua auctoridade e competência, 
e assim nol-o demonstra o silencio ob
servado no concilio primeiro geral so
bre tão grave assumpto. (*)

Os Padres reunidos em Nicêa ter-sc- 
hiam occupado d’esta questão impor
tantíssima, se tivesse entrado nos pla
nos políticos d’aquelle Imperador a 
mudança da Saneia Sé para Bizancio.

como patnarchas contam.
(>) Assegura o historiador Euscbio que_ .__xi__r_j _ J- — — ........

(Continua)

D. Francisco Xavier Garcia Rodrigo.SECÇÃO CRITICA
Os Frades

(Continuado do n.® anterior)

11

fim das Ordens Religiosas é a 
| santificação própria em um es- 
F lado de perfeição, para cada 
k® um dos seus membros, e tam- 
t bem é o beneficio da sociedade 

christã.
Este estado, approvado pela Egreja, 

com certas regras e estalulos a que se 
sujeitam, fazendo certos votos, os que

(i) IV gorai celebrado no anno de 451 
para condciuuar a berisia de Eutychcs.

(*) Chamado o Rorracho, príncipe vicio- 
sissiino qac não podendo relevar as admoes
tações do sancto Patriarcha o desterrou, col- 
locando na sua dignidade o ambicioso e hy- 
pocrita Focio. S. Ignacio queixou-se ao papa 
Nicolau I, que excommungou o intruzo pa
triarcha n*um concilio celebrado em Roma no 
anno de ,862.
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o professam, constilúe, no fundo, oqueíque não tenha homens viciosos, ou que:um oujíutro não commettesse n’isso al- 
se chama uma Ordem religiosa. |não faltem ã sua missão? gum abuso, como houve e ha de haver

Sendo, portanto, as Ordens Religiosas' E’ uma injustiça injuriosissima vili-sempre entre os homens.
instituídas para o fim de servir a Deusjpendiar e insultar uma classe inteira dei Ainda antes da extineção dos frades, 
e auxiliar a Egreja; sendo as suas re-ípessoas só porque algumas d’ellas são havia muitos cxcellenles oradores sa
gras santíssimas como estabelecidas por reprehensiveis; tanto mais que, tratan-(grados nos conventos, e apenas algum 
homens santos, e sanccionadas pela do-se de corporações religiosas, a ma-idos mais medíocres se ouvia fallar cm 
Egreja, é claro que delias deviam sair'xima parle dos seus membros não ce-jpolilica; e cumludo n’esse tempo os fra- 
riecessariamenle homens de eminenlejdem a quem quer que seja, em probi- des tinham influencia.
>antidade e de grandes virtudes.

Assim a mesma rasão está dizendo
que no claustro deviam haver frades se-isa0 »><lividuaes, e nolam-sc esses vícios De resto é sabido que muitas vezes 
gundo a sua instituição, homens verda-l': url,nes> Porquc se desviam da lmha|Os munigos das Ordens_ Religiosas cha- 
deiramente compenetrados da sanlidadelc0l"nW,n das Vlrtud,es (I.ue ,*e tornaram mam polilica ao quo nao 6 mera poli- 

• do seu ministério sagrado Io commum das instituições mo- uca, a verdadeira e sa doutrina calho-
. « . . °. jnaslicas.

E cfieclivamenle assim era, e os mes-; Assim o observador superficial busca 
mos adversanos o leem confessado, na Biblia, e o habil observador
até por esse motivo é que os frades emi(iUconlra be|ltízas n0 Alcorao d(J Ma. 
geral incorreram no odio dos ímpios eif a 
libertinos. [ o clero regular, cm eguaes circuns- ..... ...

E' verdade que póde muito bem uma tancias, devia necessariamente estar, mais paz e caridade entre os homens, 
ordem religiosa relaxar-se inicirainenlc, e facto eslava, mais em harmonia 
aberrar da sua instituição, e assim ,pro-coni a severidade de seus princípios, uun iC(a umuaa v uuniau<», uiut» re
duzir maus fruclos; mas ainda n_eslc,pe|a rasão da sua regra, e de ser mais peito ás aucloridades, mais tranquilli-
caso devemos dizer que a instituição é facilmente vigiado por seus chefes, 
santa, e o vicio é dos indivíduos que 
prevaricaram.

Boa sociedade é aquella que de sua 
natureza e em virtude da sua institui
ção produz grandes bens, embora lam
bem por algumas circunstancias cause 
ou possa causar algum mal, porquc'lros teém havido sempre grandes vir- 
tfesle mundo nada ha exemplo de de- Iodes. Nao ha mosteiro que não reco- 
feitos; mas esses defeitos, já se vê, não^ia em si almas grandes, „que fazem 
nascem necessariamente da instiluiçãolhonra á natureza humana. E’ certo que 
que permanece sempre sem macula, a vida secular tem sido sempre mais

Não podemos dar um passo na his- v’c^osa’. .c íluc os grandes crimes nào 
lona da humanidade c no progresso da, 
civilisação, que .não encontremos, por 
uma e por outra parte, marcos levan-

beem sido commeltidos nos mosteiros; 
mas elles são mais notados pelo seu 
contraste com a regra: nenhum estado

lados pela industria, pela sciencia c pela Poí1e í,Izer'se sempre puro.» 
religião dos monges.

E’ uma verdade incontestável que a
lilleralura deve grandes obrigações aos 
frades dos diversos institutos monásti
cos.

Só na llespanha, quo geralmcnle aos 
olhos do proleslaiTtismo passava por um 
paiz obscurantista 'assim como lambem 
Portugal;, pelo grande numero de fra
des, houve entre elles um grande mo
vimento lilterario, ápenas no espaço de 
duzentos annos.

Com eífeilo, de 1550 a 1750, publi
caram os auguslinianos 222 obras, os 
franciscanos 587, os jesuítas 533 e os 
dominicanos 408. *Sú a companhia de 
Jesus publicou mais de 300 obras so
bre a Biblia no primeiro século depois 
da sua instituição.

Isto quanto ;i sciencia.
Quanto à moralidade, ainda com mais 

rasão devemos dizer que nos claustros 
sempre se cultivaram todas as virtudes, 
sendo a vida religiosa um estado de 
perfeição, como etrectivauienle e de sua 
natureza o era.

Havia maus frades? Mas qual a classe

dade, em sciencia e em rectidão.
Os crimes c os vicios d alguns frades ra o abuso das predicas políticas?

0 mesmo Vollaire, inimigo das insti
tuições religiosas e de toda a ideia re-i 

jligiosa, não deixou de escrever o se
guinte:

«Nào se pôde negar que nos claus-

Que respondem a isto os inimigos en
carniçados das Ordens Religiosas, os que
accusam geralmenle os frades de rela
xação c vicio?

.Mais uma observação. Toda a insti
tuição, que tem por fim fazer os homens 
melhores, é ulil, e nunca deixa de o 
ser, seja qual fôr o estado de civilisa
ção a que chegar o genero humano.

Este principio é incontestável, e ser
ve para demonstrar a falsidade da pro
posição: tal e lai instituição, boa em 
si, não convém ao estado da civilisação 
do século actual,

Ora é ínnegavel que os convénios ti
nham por fim, e nào tinham outro, fa
zer os homens melhores, mais em har
monia com o fim ullimopara que foram 
creados. E os convénios preencheram 
este fim até á ultima hora da sua exis
tência enlre nós.

Desde então reina a anarchia nas 
ideias, nos costumes, na política, na re^ 
ligíão.

Mas os frades prégavam polilica!...
E’ falso, o que nào quer dizer que

E com a extincção cessou por venlu- 

lica que é necessário expôr aos fieis.
Se os frades prégassem doutrinas li- 

beraes, quanto não seriam elogiados? 
Alguns houve que o fizeram, e eram es
ses muito considerados na egrejinha!

Antes da extincção dos frades, havia 

mais temor de Deus, mais observância 
das leis divinas c humanas, mais res- 

dade nas familias.
Nào ha ninguém que nao conhecesse 

ialguns d esses frades, respeitáveis por 
suas virtudes, venerandas relíquias do 
nosso passado glorioso. Já poucos exis
tem!

A cada passo se ouve a voz de que 
lá baixou á sepultura mais um membro 
das congregações religiosas, venerável 
por sua virtudes e sciencia.

Depois de 1834, grande numero de 
tyressos, queremos dizer, de expulsos 
dos conventos, exerceram com dignida
de e applauso geral o magistério nas 
academias, nos lyceus e nos collegios 
particulares. E eram elles quasi sempre 
os preferidos para o ensino.

0 que escreve estas linhas quasi que 
não leve outros mestres.

Concluímos dizendo com Pedro Diniz: 
Santa Cruz de Coimbra, a Batalha, Al- 
cobaça, Mafra e muitas outras paredes 
viuvas e saudosas, estão Iristemente di- 
|Zendo:—Frades.
' Das aldeias, das florestas, dos para
mos da Asia e da África, levanta-se um 
grilo egual.

A pobreza suspira pelos Frades; a Re
ligião os reclama; e alé dentro nas pro- 
prias egrejas os púlpitos parecem defi
nhar de saudades.

P.® João Vieira Neves Castro da Cruz.
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Ainda os missionários cm Ilarccllos «Casaram-se 14; foram entregues alBarcellos, que, no pasquim ou supple- 

suas famílias, depois de morigeradasJmento qne rabiscou e propalou, súmen- 
65: foram servir para casas honestas,!le disse—mentiras.

vas vezes ha já que interrompi'73; morreram 8; ficaram existindo no| Em Braga ha o Collegio da Regene- 
este humilde e desprimorado Collegio, 37; a servir em conventos, 9;'ração que nunca se chamou—tasylo», 
trabalho. E porque? Porque o entregues a seus maridos, 2; sahidasle que não é o que a «Ideia» pensava: 
homem, n'este procclloso mar do Collegio, ignorando-se o seu destino,lo na missão dada na freguezia de Mar- 
de tantos escolhos, determina-24; flnalmente não perseveraram II. tim não houve nenhum «roubo de mu- 
uma. coisa, e Deus, Supremo! «A imprensa tem feito grandes elo-j/Am»». 0 que houve, sim, foi um alre-

Delerminador, ordena outra. |gios a esta casa de educação e lem<vido, um ignorante, um CEGO BE ESP1-
Disse eu, a pag. 45, que publicaria oíbramos ã «ideia» a leitura d’um folhe- RITO que, desconhecendo os muitos fru- 

resto do protesto dos ill.m(* snrs. pro-tim-que se encontra no «Diário do No-|ctos das missões, e lendo grande ran- 
prielarios de Encourados no numero se- ticias» de 15 de agosto de 1880, que o]cor aos bons missionários, rabiscou um 
guinte. .Mas que? Não me foi isso pos-jseb auclor J. de Lencaslre, concíue as- boccado de papel, para que? Para íicar 
sivel; e não foi, porque uma grave doeu-jsim: «Depois da educação da infanciajmal na empresa, E’ o que acontece aos 
ça nos olhos me privou de ler e escre
ver, desde então até hoje.

Ahi está, pois, o motivo porque os 
bondosos leitores esperaram tanto tempo 
pela publicação do resto do protesto. 

Agora, porém, que, por mercê de 
Deus, estou melhor, vou satisfazer a 
promessa. Veja-sc o que ainda diz o
protesto:

este pensamento é o mais nobre, ele-jignoranles e atrevidos.
vado cm seus princípios, mais generoso'
e mais ulil na sua applicação».

«Ora aqui tem a «ideia nova» o que
éo Collegio da Regeneração, e o que:vasquelevou,o/)<fS7wmdroganhejuizo, 
foram os acontecimentos (FEncouradosJe deixe de EMPORCALHAR pape). Deus 
allribuidos aos missionários e que en
fureceram a «ideia» a ponto de berrar

Coitado do pobre rabiscador! Queria 
—dar lã, e ficou—hem tosquiado!

Talvez que, cm vista das grandes se

queira que isso aconteça.
E agora sempre direi que a «Ideia

como um possesso nos arraiaes da li
berdade. Sc antes de escrever e espa
lhar com tanto cuidado por Encourados 
o supplemento calumniador, procuras
se obter informações de gente mais sé
ria do que os seus emissários, certa
mente não cahiria no ridículo e baixeza 
em que cahiu.

«Agora, para concluir, permitia-nos 
lambem a «ideia» que por um momen
to «accendamos o facho luzente dajus-jihas. Qualquer bolas, sem o mais leve 
liça o ergamos a bandeira (preta, não; bafejo de instrucção, já cria um jornal, 
de vingança, e esmaguemos e confun- mas, note-se, um mau jornal que, at
ilamos os assalariados bandidos de lo-'ií»ndendo á fonte d’onde nasce, cm vez . . ...__ • » t . i _

Nova», com uns rabiscadores da mesma 
altura do pasquineiro^ não podia deixar 
de morrer. Carregaram-n’a muito com 
toda a casta de asnices, mentiras e ca- 
lurnnias. Foi por isso que ella esticou o 
pernil, para confirmar o velho adagio 
—c grande carga, fraca besta, dizem os 
corvos, nossa ê esta».

iloje, desgraçadamente, ha tantos 
iinaus jornaes, em Portugal, como abe-

«Mas ainda precisamos de esclarecer 
a «ideiam a respeito do «asylo»—a que 
se refere, devendo para a outra vez 

' dobrar a língua e chamar-se—Collegio 
<!a Regeneração. A «ideia» suppôe que 
é um «coio jesuítico onde ha trafico de 
carne humana». Pois tique sabendo que 
o Collegio da Regeneração é um esta
belecimento de bcneílcencia e educação, 
inaugurado no dia 18 d*agostode 1869, 
por iniciativa de senhoras caritativas, 
no intuito de recolher mulheres cahidas 
para as rchabilitar, moralisar e instruir.'das as cores e feitios, annunciando bem!(je espalhar a inslrucç.ão, derrama a 

Hoje possue estatutos approvados pelolalto o seguinte: lignorancia; em vez de rnoralisar, des-
Arcebispo de Braga D. José Joaquim de «Hão de vir brevemente c opportu-(noralisa; em vez de encaminhar os 

leitores para a vereda da virtude, en
caminha-os para a estrada do vicio!

Estamos, pois, hoje cercados de maus 
jornaes porque todo o bicho careta es
crevinha. Jornalistas ha que, pergun
tando-se-lhes pela certidão de exame 
de instrucção primaria, respondem que 
não fizerain tal exame, mas que sabem 
escrever!!! Será por isto que o século 
XIX é chamado—século do progresso e 
das luzes?

A proposito, e em conclusão, vou of- 
fereccr aos bondosos leitores um prati- 
uho mui saboroso. Não é meu; é do 
ex.m0 snr. J. Pinto de Sousa Macbado.

Ora lá vai o pralinho:

Arcebispo de Braga D. José Joaquim de
Azevedo e Moura, em provisão de 26 namenle missionários para a freguezia! 
de maio de 1874, c cgualmenle approóle Encourados; e para os devidos eflei- 
vados pelo governador civil, Conde dcltos declaramos que se por essa occa- 
Margaride, por alvará de 15 de maio sião nos remetlerem pasquins da mes- 
do mesmo anno. A direcção do Collegio’ma raça, folgaremos dar-lhes o destino' 
é composta de onze membros, tricen-'que é proprio dos papeis inúteis, 
nahnente eleita pela Assemblea Geral] «Não é á «ideia nova» que nós da
dos Bemfeitores. Conta esta casa mui-lmos esta satisfação, mas sim ao publi- 
tos bemfeitores, e no rol dos mais in-[co illustrado e sensato, para que possa 
signes estão inscriplos SS. MM. D. Luiz 
1 c o Senhor D. Pedro II, imperador do 
BraziL Arcebispos de Braga D. José, D. 
João Chrysostomo e D. Antonio, conde 
de Margaride, visconde da Torre, vis
conde de S. Lazaro, marquez de Mon- 
falim e Terena, etc. Tèem sido directo- 
ras d'esla casa, entre outras, as ex.mM 
snr?’ viscondessa de Pindella, condessa 
de Berliandos, viscondessa de Ruães. 
D. Maria Antonia da Cunha Pimentel, I). 
Maria Candida Falcão C. de Bourbon Me
nezes. D. Maria Gracinda, etc. etc.

conhecer como se deturparam os factos 
n'aquelle papel irreligioso e nada se
rio».

«Encourados, 16 de Março de I88G.

«Manoel Luiz Simões
«João Chrysostomo Lopes Corrêa 
•José Custodio da Silva Corrêa 
s Manoel Antonio Coelho d'Araújo 
aSeliciano Antonio Lopes.*

Ahi fica publicado, n’csta Revista, 
todo o protesto.

«Não temos presente o movimento Nada mais é preciso para confundir 
dos últimos annos, mas temos o de 1869'e esmagar os inimigos dos missionários,
a 1880 ti por este avaliará a «ideia» os|o cantador do Janeiro (ou das janeiras), 
optimos resultados d’esla casa. |e todos os cantadores que afinam pelo 

«Desde 1869 a 1880 o Collegio abri-! mesmo diapasão.
gou 242 mulheres, e dos documentos! Ficou sabendo o pasquineiro, o esere- 
consta lerem seguido estes destinos;Ivinhador da fallecida «Ideia Nova» de

•Qualquer trolha ou tapaleiro
Sujo, póroo, remendão, 
E* hoje prriodiqueiro, 
Na política ain pimpão! 
E* litteralo do papo!
E cemor que o auu aopapo
Dá no mais bem reputado,
Sem tom, sem gdto o sem graça!
Meu Deus! meu Deus! que desgraça! 
... O mundo e»lú desgraçado!»

Que tal? gostaram?
Brevemente cumprirei outra promes-
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sa que fiz aos leitores ha mais de cinco 
mezes.

l'm Ivitvr do a Primeiro de Janeiro».

A vós, olhos Divinos eclipsados, 
De tanto sangue e lagrimas cobertos; 
Que para perdour-nio, estaes despertos, 
E por nào devassar-ine, estaes fechados.SECÇÃO LITTEKARIA A vós, pregados pés, por não fagir-me, 
A vós, esboça baixa, por chamar-mo, 
A vós, sangne vertido, para ungír-me;

JESUS
(tMITÀÇÃOJ

A vós, lodo patente, quero nnir-mo, 
A vós, cravos preciosos, quero atar-me, 
Para ficar unido, ntndo c firme.

A mlnlin Mnc

i

Era loiro e tfio meigo, o pálido Jesus!... 
A fera turba vil pregara-o n'uma crus.

n
E falava do asul, d’esp’rança8 ideacs, 
aos alUictos, ao pobre e aos timidos mortaes.

iri

IV

Dr. Manoel iXobrega.SECÇÃO ILLUSTRADA
0 Cardeal Jacobini

| lindas qualidades do fallecido Cardeal* 
e via n’elle um amigo dedicado e uma 
intelligencia inteiramenie consagrada 
aos interesses da Religião.

Estão, pois, de luto todos os catholi- 
cos, e a rcdacção do Progresso Calhu- 
lico, dando aos seus leitores o retrato 
do sabio ministro do Vigário de Jesus 
Christo, presta a devida homenagem ao 
virtuoso Cardeal da Santa Egreja e dà 
a conhecer, por meio da gravura, essa 
sympathica physionomia, onde se espe
lham as virtudes d’um defensor da 
Egreja.

II I

A multiplicarão dos pães
Os milagres que Jesus Chrislo ope

rou durante a sua vida terrena, podiam 
sò de per si provar que era um Deus. 
Entre os muilos que assombraram seus 
discípulos e povos assistentes a elles, 
o que mais allamente proclamou a di
vindade de Jesus, ó por sem duvida o 
da multiplicação dos pães, occorrido 
nas proximidades de Bethsaida.

Jesus prégava aos povos que o se
guiam e rodeavam, sarava os doenles, 
ie fallava a lodos do reino dos céos, 

se aproximava a noite. Os dis- 
9 íniniilno diíoorom lha íihô rl/lt’

linguíu-se por tal fôrma u elles, que 
mereceu ser nomeado, ainda muito novo, 
secretario da Propaganda para os ue-

Í®stá de luto a Egreja Catholica 
porque nm dos seus mais dedi
cados filhos deixou a terra. Mor- 

ÍJ/ô reu o Em.*nrt Cardeal Jacobini, 
secretario de Estado do SS. Pa
dre Leão XIII, vulto eminente e

Olhando os ceos dizia, 4 fascinada grei: 
•Auine-vos como irmãos: é meiga a santa lei!

Ká beira de urn palmar, no kbioutn ar divino: qne por ailHOS dirigira COIU a alta illtel- 
•Sfidcingenu08ebons,comoe8tepequenii>o!..« !|jgencia por todos COIlhecida, OS negO-

v
Ea MAc toda embebia o torvo olhar magoado, 
no Filho quasi nú, tão roixo e lacerado.

Icios do primeiro Estado da terra.
0 Cardeal Luiz Jacobini nasceu em 

Genzano a‘ 5 de janeiro de 1832.

• Aos que a morto mo dão, no alonto que sc ea- 
vae»— 

c o doce olhar ergueu—«perdão, perdão, meu 
Pao! ...»

Vil

Rnrejft o frio suor, na trágica agonia. 
S^bre o peito Jcsas, a frouto então pendia.

vin
Nos seios da cnortno trova, os astros se oo

De mortos bruscas mi

cipulos disseram-lhe que despedisse 
aquella genle para que fossem nas al
deias visinhas procurar mantimento e 

gocios (10 rito oriental. gasalhado, ao que Chrislo respondeu,
Em 1857 deram-lhe a nomeação de 11,0 llessora elles (le Son’er- 

conego laleranense, e de 1859 até 18681 Con10’ replicaram, se nao lemos ma.s 
conservou-se addido á secretaria d’Es-i(,"° (;!.nc0 Paej’ e dois peixes.
lado no Vaticano. Em 1860, o Papa es-| . El’,a0 ° benhor ma,1,<lou1 ‘,ue SCUS.d,S' 
colheu-o para levar o barrete cardina-iclPu,os. 1,zesspm sentar lodo o poso 
licio aos arcebispos de Compostella e deiL,’’las cinc0 mi Pessoas cm Krupos <le 
Burgos, e à volta nomeou-o Prelado Do- °° Para come^m> e erguendo ao eéo 
mestiço. Em 1869 e 1870 exerceu as os oll'os’ abendiçoou os paes e os pei- 
funeções de sub-secrelario no Concilio',X03> .deu os aos ‘ apulos, que os dis-

1 trCva’ M <lo Vaticano. 0 Papa, Leão XIII, apre-!lribuiranJ Por 0 povo e lodos co-
los, &s tumbas levanta-;ciando os grandes méritos d'esle Prela-irne.ram? Acaram satisfeitos, e de-

1 v HAit* n«n/4n I z-k» m i m mm /L\

IX

O globo sacudia-se, om rude convulsão.
O Justo aos ceos volveu.—Raiara a rodem- 

pçãol...

Mattos Perrcira.

À Jesus Crucificado

A vós correndo vou, braços sagrados, 
Vtwsa Urn» sacrosanta descobertos; 
Que para receber-me, estaes abortos, 
E p«r nào castigar-me, estaes cravados.

ra,n- do, fel-o arcebispo de Thessalonica, em.1 
março de 1880, e nomeou-o, ao mesmo ‘ 
tempo, Núncio Aposlolico em Vienna.

Taes provas de talento deu .Monse- ’ 
nhor Jacobini, no exercício doeste cargo,. 
que Leão XIII chamou-o para junto de ’ 
si e fel-o cardeal do titulo de Santa Ma
ria da Victoria, confiando-lhe pouco de
pois as altas funeções de Secretario 
d'Estado e administrador dos bens da 
Santa Sé.

Monsenhor Jacobini era, lambem, Per
feito da Sagrada Congregação da Santa 
Inquisição Romana e Universal, dos Bis
pos e Regulares, da Propaganda para i 
os negocios orienlaes, do Ceremonial, < 
dos negocios ecclesiasticos, dos estu- I 
dos, etc. i

Sua Santidade apreciava muito as dis-1

ipois ainda levantaram do campo doze 
cestos com fragmentos dos peixes, etc.

Por aqui se vê que Jesus Chrislo era 
que um homem extraordinário, 
lhe chamam certos philosophos de 
doce!

mars 
como 
agua

III

Jesus entra em Jerusalém

Tudo era festa na cidade dosjudeusr 
no domingo anterior á Paschoa. De lo
dos os caminhos, deslisando-se por en
tre as anfractuosidades das serras, cor
ria airopelando-se uma multidão espan- 
losamente grande, pendurando-se na*

I
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JESUS ENTRA EM JERUSALEM
arvores, cnfileirando-se ao longo da via' E entrando na cidade de David para’quc assombrara a torra com milagres, 
publica para ver e saudar O que vinha logo as forças infernaes se dispozeramíque cumulara de beneficios lodos que 
em nome do Senhor. Jesus monladopara perder o IJomem-Deus, porque cs- a elle se aproximavam, que prégára e 
n'uma pequena jumentinha era o alvotava escripto que o filho de Deus mor- ensinara no lemplo e na praça publica 
de todas as vistas; seus discípulos es-:reria às mãos dos homens. E morreu! a liberdade do homem e a emancipação
tendiam-lhe, á passagem as suas capas,.Poucos dias depois de tão solemne de- 
e as matronas e donzellas de Jerusa-!monstração de jubilo, pelas ruas de Je- 
lem, empunhando palmas e verdes ra- rusalem caminhava, vergado ao peso do 
mos, entoavam cânticos de alegria. Imadeiro infamante, e por entre os sar-

E a multidão curvava-se reverente,icasmos e o vozear infrene da turba, 
e as mães levantavam nos braços os fi-[que dias antes o saudava, um conde- 
Ihinhos para qne vissem o Salvador do mnado.mundo.

da mulher.
Era Jesus, o filho de Deus, que cami

nhava ao Calvario, para de lá soltar o 
brado sublime que, eccoando nos valles 
da Judèa, havia repetir-se em lodos os 
tempos e através lodos os séculos, bra- 

lliu«uv. do que havia fazer cair todas as grama-
| Era Jesus, o homem extraordinário lheiras, tremer lodos os déspotas, e ea«
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íjwkospecto da quinzena
povos. !

Caminhemos com Jesus ao Calvario. i

R.SECGAO NECROLOGICA
GAnAMOS íle receber duas Paslo- 

CsXv raes importantíssimas, dirigidas 
SjÊM; aos seus diocesanos pelos mui- 

lo Rv.1** e Ex.®“ Snrs. Arce- 
i bispo-Bispo do Algarve e Bispo 

G/'® do Funchal. A primeira datada 
de 3f de janeiro trata do santo tempo 
da Quaresma e do jubileu sacerdotal do 
SS. Padre Leão Xlll; a segunda, datada 
de 4 dc fevereiro, e Formando um vo
lume de 41 paginas é dedicada espe- 
cialmcnte à sympalhica devoção do SS. 
Coração de Jesus.

Desejávamos transcrever alguns tre- 
Ichos d*esscs dois notáveis documentos;t epois de sele annos de soíTrimen-|chos desses iiojs notáveis documentos; 

los, e contando GG de edade, fal-|como, porém, tencionamos publical-os 
4^ teceu em Ponte do Uma no dia 3na Sl,a integra, nada mais Faremos por 

de março a ex.ma snr.* D. Gerlru-!a"ora' 0uc agradecer aos dois veneran
dos Anlonia Gomes d'Abreu, assignanle d°á Prelados a honrosa olferta.
e amiga do Progresso Catholico. 

Na edade de KG annos c meio, dci-|Alais França), dirigiu ao clero e aos 
xou a vida presente outra assignanle elfieis da sua diocese uma carta Pastoral 
amiga da nossa Revista, a Rv.n,a Abba-lsobrc as más leituras e um preceito 
dessa do mosteiro de Vairâo, I). Anna para a presente quaresma de 1887. 
Augusta Ramalho dc Sà. Havia tomado Extrairemos desta Pastoral algumas 
o habito dc noviça cm maiò de 1829, passagens relativas ao demasiado at- 
professando na mesma Ordem Bcnedi- traclivo que muita gente acha nas más 
ctina em maio dc 1830, vivendo sem--lciluras:
pre no mosteiro sem d clle sc aparlarí . ......... „.... . M. .. i. • ]■ -o « «x» «Entre todas as leituras, a mais or-um su dia. E viveu la 08 annos, semi... . • «i i « . zi: dmaria, a mais perigosa, a mais perfi-UbeM, sem acomo (h- 6 ; (]o mâo
zcm os inimigos .las frciras! , 0 ' . 1

Senhora de muitas virlm es ha-dc,!, 1A,J A o ok
por isso, gosar da eterna felicidade.

A toda a commiinidade de Vairâo, os 
nossos sentidos pezames.

Va todos, toda a gente o quer lèr e eis 
a razão por que bem pouca gente ha 
qiic não seja sedusida e perdida pelo 
mão jornal.

No dia 6 do corrente falleceu em Bas
to o Snr. Antonio Leite Ribeiro, leitor 
do Progresso Catholico, e irmão d'um 
outro nosso assignanle e amigo o Rv.ra0 
Padre Henrique do Souza Leite Ribeiro, 
a quem enviamos a sincera expressão 
do nosso pesar por tâo doloroso acon
tecimento.

A lodos os nossos leitores pedimos 
por caridade uma prece por cada uma 
das almas, destes nossos irmãos.

Está lambem dc hilo um outro ami
go nosso e do nosso Progresso, o Rv.®0 
Reitor de Nespereira, Bernardino Fer- 
nandes Ribeiro de Faria, pelo fallcci- 
mcnlo de seu pac.

Ilecommendando ás orações dc lodos 
os nossos amigos e leitores a alma do 
finado, acompanhamos em sua dòr o 
nosso bom amigo, que, como digno mi
nistro do Altíssimo, hade ter achado 
consolação junto â cruz de Chrislo.

Mgr. Besson, Bispo de Nimes, Fzês c 

■O mào jornal, não 6 outra coisa,
desde a primeira linha até a ultima, 
que um cardume de blasphernias c de 
escândalos. Elle começa sob a rubrica 
do kalendario revolucionário e vae aca
bar nas ofTrendas do delmche. Aqui tu
do é mentira c calumnia: o arligo saido 
da penna da rcdacção, no qual a Egreja 
é retalhada e feita em migalhas, o no
ticiário no qual dá-se um logar distin- 
cio a lodos os boatos Falsos espalhados 
contra o clero, os conventos, e as es- 
cholas chrislans.

«0 folhetim-romance é tão indecente, 
que se não pode d’elle ler uma pagina 
sem que se não manche a alma com as 
mais immundas imagens; os factos di
versos, em que não ha divcrcidade se
não a do vicio; a chronica dos tribu- 
naes e das audiências correccionaes, 
que dá ao crime o relevo seductor da 
celebridade.

«Tudo, até os annuncios, ó de uma! 
malcreação, de uma audacia, de umj 
cynismo que seria para revoltar, em que a outros pertence, 
outras epochas, o gosto menos delica
do. Mas acoslumaram-se^ ao veneno?

bebem-no aos sorvos, c não sentem 
as feridas morlaes que clle dá á cons
ciência até ás profundezas da alma.»

Parece que estavam preparados es
paventosos folgares em Lisboa, para o 
dia da serração da velha, sendo um dos 
divertimentos uma campanha dc flo
res (?), que afinal se não realisou por
que S. M. a rainha declarou que não 
comparecia, por entender que era im
próprio haver n’esle tempo divertimen
tos d'aquella ordem.

Louvamos o proceder de S. M., ainda 
que elie seja motivado pelo medo que 
lhe poderia causar o que por terras do 
real mano se passou depois das folias 
carnavalescas. Em lodo o caso louva
mos um tal proceder, e bom era que a 
gentil princeza assim procedesse sem
pre, porque é do alto que o exemplo 
deve vir, e mesmo para vèr se o nosso 
reino, entrando os reis e os governos 

mo caminho da moralidade, adquire de 
Inovo o titulo de fidelíssimo, titulo que 
tem sido calcado aos pés, rasgado, ar
remessado ao largo como uma cousa 
inútil!

Ainda ha poucos annos, na Sé Pa- 
triarchal de Lisboa (em 1884) S. Ex? 
Rv.“* o Snr. D. Antonio Ayres de Gon- 
vea, Bispo de Bethsaida, no sermão da 
Bulia da Santa Cruzada, de que é Com- 
missario digníssimo, disse o seguinte 
que bom é archivar aqui:

«Pois que! Denominar fidelíssimo um 
reino que expulsa de todo o território, 
com as injurias e perseguições mais 
airozes, as Ordens religiosas, espolian
do-as dos seus patrimónios, reduzindo 
a mendigos os seus ministros, c que não 
lhes pcnnillc ainda hoje a evangclisa-
ção nem sequer nas cubatas o sertões 
dos vastos e brutíssimos domínios de 
África! Fidelíssimo um reino, em que os 
bens e propriedades ecclesiaslicas ap- 
parecem diariamente por decreto dos 
governos, no venal pregão da hasta pu
blica! Fidelíssimo um reino, em que a 
mageslade e pompas indispensáveis do 
culto se amesquinha até á miséria e de
gradação, ou de todo se supprimem em 
grande numero de templos! Fidelíssimo 
no coração pode ter ficado, cremos para 
consolação nossa que ficou; mas ahi sõ 
a Deus cabe alçada: fidelíssimo nas pra- 
clicas e nos aclos externos isso não. 
Expunja-se o titulo honrosissimo que os 
fados contradizem c insultem.»

E de facto, um reino que assim pro
cede, que dá largas a todas as tyrãn- 
nias conlra a Religião Catholica, con
tra a Egreja que o titulo lhe deu, não 
o merece. E’ necessário que se morali- 
sem e que não desviem do seu fim o
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0 anno de 1886 hade ficar gravado 

com letras de ouro nos annaes de Lour- 
des. N’este anno foi a gruta onde a Vir
gem Immaculada appareceu à innocente 
pastorinha visitada por dois Cardeaes; 
um .Núncio de S. Santidade; cincocnta e 
sete Arcebispos, e um numero conside
rável de Bispos e Abbades mitrados.

Celebraram-se alli durante o anno 
32:510 missas, o que dá quasi 90 por 
dia! As 99 perigrinações que alli foram 
em todo o anno levaram a Lourdes 
91:548 pcrígrinos de França, Áustria, 
Bélgica, Allemanha, Suissa, Italia, In
glaterra, llollanda e do Canadá.

Fizeram-se ali 326:500 communhões.
As oflertas em lodo o anno consisti

ram em: 178 coroas, 328 corações de 
metal, 19 condecorações, 3 espadas de 
ouro, 9 estandartes, 5 ricas alcatifas, 
270 inscripçòes em mármore, e grande 
numero de vasos e ornamentos do culto.

Foram pedidas 98:000 garrafas de 
agua. As esmolas recebidas para a Egre- 
ja de N. Senhora do Rosário, que se 
anda construindo junto da grande basí
lica, ascendem aperto de 150 contos de 
réis!!

E’ um fanatismo interminável, este de 
Lourdes, não lhes parece, senhores in
crédulos? Estes jesuítas são capazes de 
metter o mundo todo em Lourdes! Fal
ta lá um Joaquim como o do Conimbri- 
cense, e uma associação como a liberal 
de Coimbra; estivessem elles lá e ve
ríamos onde estava já o fanatismo de 
Lourdes!

Em llespanha, perlo de Barcelona aca
ba de fundar-se um convento de Capu
chinhos, havendo grandes festas por oc- 
casiào da sua inauguração.

Vô-se que isto de frades volta a ser 
moda, e que assim que passar a melhor 
vida o snr. Joaquim Martins de Carva
lho, e se envergonhem da figura que 
fazem lodos os da geringonça, lambem 
haverá frades em Portugal. Virão, snr. 
Joaquimsinho?

d’elle carecia lambem, porque são as- 
sás conhecidos os melhoramentos d'a- 
quella caza desde que por seus vastos 
dormilorios adejam os anjos de carida
de; mas para confundir pedantes é bom 
que isto se saiba, e por isso mais um 
agradecimento ao signatário.

Com vista aos inimigos das Irmãs 
Hospitaleiras, e aos administradores 
das misericórdias que não gostam d’el- 
las, tornando-se por isso de zeladores 
cm lezadores d’essas casas de caridade, 
mandamos o seguinte agradecimento 
que foi publicado nos jornaes d’esta ci
dade por um cavalheiro muito nosso 
conhecido, a quem agradecemos a fran
queza com que deixa espandir o seu 
coração, penhorado por tantas provas 
de dedicação e caridade que lhes dis
pensaram, durante a moléstia, essas 
heroinas da abnegação e do sacrifício.

Eis o agradecimento, que transcreve
mos do jornal da localidade:

«0 abaixo assignado, doente particu
lar do hospital da Misericórdia, d’esla

E já que de Irmãs de Caridade falía
mos, não deixemos de dar mais uma
noticia, que prova que os lesadores das 
imisericórdias nem só existem cm Por
tugal; lambem lá por fora os ha, como 
se vc do seguinte suelto:

«A commissão administrativa do hos
pital de Auxerre recebeu um donativo 
de cem mil francos, com a condição de 
tornar a chamar as Irmãs de Caridade 
para que os enfermos sejam por ellas 
assistidos. A commissão, porém, negou- 
se a receber a esmola, preferindo pri
var os pobres de tão valioso soccorro a 
readmittir no hospital as heroicas filhas 
de S. Vicente de Paula.»

Não é novo o caso, ainda que ex- 
Iraordinario. Por terras vimaranenses, 
segundo nos consta, lambem a admi
nistração de uma casa de caridade fez

cidade, immensamente penhorado parado mesmo que fez a commissão admi- 
com os dignos escrivão e irmão do mez, nislraliva do hospital de Auxerre.
os ill.®08 snrs. Francisco Martins Fer-j De verdade não podemos alllrmar 
nandes e Antonio José de Faria, pelasnada; mas ou se não acceilou o legado 
visitas quolidiauas que lhe fizeram e'para não admillir as Irmãs, ou se ac- 
pelos aclos de deferencia que tiveram ~ """ chu

para comsigo; para com o muito digno 
e habil facultativo, o ex.mo snr. Geral
do Guimarães, pelas suas allenciosas 
visitas e esforços que empregou na sua 
clinica para o restabelecer dos seus pa
decimentos; ASSIM COMO PARA COM AS 
MUITO DIGNAS IRMÃS HOSPITALEIRAS, 
ESPECIALMENTE S. EXC."—A SUPERIORA 
e a Irmã S. Marcos, pela delicadeza 
E ATTENQÕES, AFFABILIDADE E CARIDADE 
QUE SEMPRE LHE DISPENSARAM DURANTE 
o tratamento, c finalmenle para com 
as ex.miU senhoras e cavalheiros que 
se dignaram visilal-o durante a sua en
fermidade, protesta a lodos o seu pro
fundo reconhecimento e a sua eterna 
gratidão. I

Aproveita a occasião de dirigir as! 
suas felicitações à Meza d’esle estabe
lecimento de caridade, pela administra
ção interna e asseio que se notam n’es- 
te hospital e que causam a admiração 
de todos os visitantes; administração 
e asseio devido por sem duvida, ao 
MUITO ZELO E ACTiVIDADF. DA DIGNA Su- ' 

PEIUORA E SUAS SUBORDINADAS, QUE 
TRANSFORMARAM COMPLETAMENTE ESTA 
CASA. '

Hospital da Misericórdia de Guima-' 
rães, 1 de março de 1887.

Joaquim Martins Guimarães. *

Ahi fica esse depoimento em favor | 
das pobres filhas de S. Francisco, < ___
não careciam d ellc, nem a Santa Casa|agUerrj(]a milícia, tão odiada pelos ini-

ceitou e não se admilliram. Não sabe
mos, e só sabemos que as boas educa
doras e enfermeiras ainda lá não deram 
entrada.

São cousas!

Nada escapa a esta faina com que o 
progresso se empenha em lançar os ga- 
lasios a tudo que vale dinheiro. Agora 
anda-se louvando a casa c bens do con
vento de Santa Clara em Coimbra, e, 
como era de esperar não escapou á lou
vação o tumulo de prata, em que está 
encerrado o corpo de Santa Izabel, que 
foi Rainha de Portugal. Verificou-se, 
diz o Primeiro de Janeiro, que o lumu- 
po tem dc prata 85 kilos, havendo ain- 
jda a ornamental-o uns carbúnculos en- 
jgaslados em fiores de ouro.

E* obra mandada fazer pelo Bispo I). 
Afibnso de Caslello Branco em 1614.

Quantos contos de reis valerá o tu
mulo da Santa Bainha? Deve valer bas
tante, e por isso é de suppor, que quan
do as freiras forem posias fora do con
vento, seja o corpo de uma sanla e Rai
nha de Portugal poslo no lagedo da 
egreja para com a praia 
saciar a sede argentaria 
do século dezenove.

do tumulo se 
dos vaudalos

corrente emFinou-se no dia 4 do
Roma o Rev.’0*’ Padre Bcckx, Geral da 

R»®íCompanliia de Jesus, o chefe tFcssa 
r*?/I m!l ■/>!<> Inxi n * 11 ttii

migos da luz, mas a quem a civilisação 
deve muitíssimo.

Sentindo uma tal falta, limitamo-nos 
unicamente a dar a noticia do falleci- 
rnento d’esse grande luminar da Egre- 
já, enviando nossos leitores para o 7.° 
volume da nossa Revista, onde a pagi
nas 141 e 146 encontrarão um bello 
retrato e uma extensa biographia do 
sabio jesuíta.

Vá lambem um honroso documento 
em prol das Irmãs que se encarregam 
do ensino da juventude. Existe em Ma
cau, cidade porlugueza na China, um 
collegio dirigido pelas Irmãs Canossia- 
nas, d’onde sahiram para exame:

De Portuguez.................. 42 alumnas
De Inglez..........................21 »
De Religião................... 21 ®
De Geographia.............. 20 »
De princípios de Geometria 20 *
De Arilhmelica....................20 »
De Historia de Portugal .. 20 »
Dc Calligrapbia...............23 »
De Coslura e lavores .... 24 »
De Desenho....... ...................11 »
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Que tal? Não é uma verdadeira aca-| Ao contrario do que se faz em Por- Bello. —Porque é moda lér roman* 
demia este collegio, que tão sabiamen-;lugal, reino fidelíssimo, na Allemanhajces, propaguemos os bons romances, 04 
te dirigem as religiosas Canossianas?ídà-se ampla liberdade á Egreja. As ul- romances catholicos, para oppor, com 

Damos os parabéns aos catholicos de'limas noticias confirmam que os Bispos jelles, um dique A nefasta corrente dos 
Macau, entre os quaes temos muitos lei*'1 podem crear seminários, podem prover---------------- - A 4,':~ A
tores, e pedimos a Deus que faça abrir! 
os olhos aos inimigos das religiosas.

Porque alguém pode julgar que os 
santos exercícios da Via-Sacra, que é 
costume fazerem-se durante a Quares
ma, são uma velharia própria de ter
ras sertanejas e dos tempos dos Alfon- 
sinhos, vamos dar a nossos leitores a
noticia de que 0 Ex.®° e Rev.®° Bispo 
de Madrid mandou fazer quatorze gran
des cruzes do madeira para collocar no 
largo junto ã egreja parochial de S. 
Jeronimo, para diante d’ellas fazer pu- 
blicamcntc 0 dito exercício da 1’ia-Sa- 
cra.

Dispoz lambem S. Ex.a Rev.®a, que 
ao regressar á egreja a procissão da 
Via-Sacra, haja um sermão proprio do 
tempo quaresmal.

Ora já veem que as Via-Sacras se 
não fazem só nas aldeas de Paio Pires e 
S. Miguel do Monte; fazem-se em Ma
drid, na capital de Hespanha, e fora do 
templo sem receio de amedrontar os 
illuminados. 0 que devem é ser feitas 
com decencia e respeito.

N’este mundo ha de tudo, louvado 
seja 0 Senhor. Pois uns pedantes, mal- 
crcados, estupidialísados pelo espirito 
das cubas, não foram da llegoa a La- 
mego, na terça-feira de Entrudo, vesti
dos de jesuítas e de Irmãs Hospitalei
ras?! E' alé onde pode chegar a ousa-
dia da pclintragem, 0 descuro de quem 
não tem educação!

0 bom povo de Lamego indignou-se; 
e muitas casas se fecharam diante de 
um tal desacato; mas deviam fazer 
mais, deviam mostrar melhor a sua in
dignação. Se a auctoridade não cumpre 
os seus deveres prohibindo o insulto â 
Religião do Estado, cumpria aos calho- 
licos lamecenses fazer justiça por suas 
mãos, correndo os palermas até ao riol^*1*®^.3, formoso livro, onde estão r
Douro, e fazel-os tomar um banho, ou «""1" * as ultimas concessOes ou-l A Heligiao ein face d» 
antes, deixal-os no rio para que o se-llor^ailas Por S‘ e <>s dms^ciencla peU Abbade Aleils
tetnbrino oleo lhe sahisse do buxo. sJer™r«s 1ue ™ .oc“ d;* pubhcaçao Ardiiln, de AuímI»

______  |da Buliu em Lisboa, prégou o Ex.rao e Maria d’Almelda Aidlo.—Rece-4 
0 nosso nunca esquecido amigo rcv.®0;1*'•m° .Sll5' Í,',SI)O de Betlisaida, Com

padre Scnna Freitas, vac publicar noljnissari° ,eJ? da Bulia. Se ha conso- 
Brazil um livro da sua lavra, sob o!1^ T^ndo se leem verdades que se 
titulo de:—Notas de um viajante 'não está costumado a lér ou ouvir, es- 
apreciaçòes scientifico-litterarias. Para has/;onso!a?1e‘\exEer.lme.níí!mLs.e . 0 ’ 
isso conta com a cooperação dos seus .. .. ..
collegas brazileiros a quem faz um apelo editores, I orto.
no jornal o Thabor,

Desejamos ardenlemeule a aparição
Preço 500 réis.

uttsvjaiiiv» aiuuiiiuiucuvv a apau^u O Anjo da Torre, narraílva mentos indispensáveis para lodos os ra- 
d'este livro, que será mais um astro a do tempo de Izabel. rainha de mos da historia açoriana. E’ das publi- 
brilhar eui meio da littcralura patriu. Inglaterra, pelo Padre Prc-'cações mais curiosas que nos visitam.

-------  vlts, íraducção de A. Morcira

as parochias vagas, e póde a Egreja ap- 
plicar penas disciplinares sem previa 
licença das aucloridades civis. Podem 
além d’isto restabelecer as ordens re-
ligiosas, que se destinem a obras pias 
e a uma vida contemplativa.

Bom é que 0 Snr. José Luciano, e 
quantos Lucianos ha por este reino sai
bam estas noticias, a ver se aprendem.

Um sargento da guarnição de Lyon, 
diz um nosso collega da nação visinha. 
gostava de ajudar à missa, e 0 fazia 
sempre que podia. Soube-o um dia 0 
coronel do regimento, e assim lhe fal
tou:

O serviço que coslumaes prestar está 
em opposição com as vossas divisas; é 
necessário abandonar esse costume, ou 
tereis de perder o posto que occupaes 
no regimento. Não esperou por segundo 
aviso 0 religioso sargento; immediala- 
menle arranca os galões e entrega-os 
ao coronel. Ao ter noticia do facto 0 ge
neral Bourbaki, commandante da guar
nição, soube cumprir 0 seu dever de 
soldado, calholico, condemnando 0 co
ronel a quinze dias de prisão, e resti
tuindo as divisas ao sargento.

Será jesuita 0 general Bourbaki, do 
exercito francez?

J. de Freitas.SECÇÃO BIBLIOGRAPHIGA
quem

JJivhos, opusculos e jornaes que 
ÍJ nos tem sido ofertados por seus 

auctores ou editores, a 
e;.>o muito agradecemos.

A Bulia da Santa 
xada. pelo Bispo de

Cru-
Bc-

se os sermões de S. Ex." Rv.ma — Lu-

maus romances. O .Anjo da Torre é um 
esplendido livro, pelo assumpto de que 
trata, pelo estylo em que é escripto, 
pela importância como historico, e pela 
excellente traducção.

Recommendal-o, quando temos a cer
teza que ninguém 0 depõe sem 0 ha
ver concluído, é dever nosso, e por isso 
0 recommendainos com todas as nossas 
forças.—Editor 0 Snr. Manuel Malhei- 
ro, Porto.—Preço 500 reis.

I/Iride—Mrenna perl’anno 
1883. eomplata da Don Lul- 
£1 Bussl.—Da alta Italía recebemos 
um opúsculo com 0 titulo que epigra- 
pha estas linhas, bellamenle impresso, 
e formado de uma formosa collecção de 
producções em verso e prosa, que 0 es
clarecido sacerdote Don Luigi Bussi cok 
leccionou, enriquecendo assim a lítte- 
ratura italiana com mais um livro a to
dos os respeitos digno da estima de to
dos os amigos das lettras.

Carta ao 8nr. Minis
tro da Justiça c eccleslastl- 
cos sobre a dotação do clero, 
acompanhada dos elementos 
e Indicações prlnclpaes para 
a do alto Clero, c do respe- 
ctivo projecto de lei, por um 
ecclesiastlco.—Preço 100 reis, á 
venda nas livrarias de Lisboa, Porto e 
Braga.

Venturas e aventuras — 
Carteira d’nm poeta, por Al- 
bano Coelho.—E’ um pequeno n> 
mance impresso e á venda na Typogra- 
phia Lusitana—Braga. Preço 500 rs.

Almanaque de los amigo» 
del Papa, para 188 3.—E’ 0 

Imais bello almanach de quantos se pu
blicam em Hespanha, edição feita pela 
REVISTA POPELAR. de Barcelona. Ar
tigos interessantíssimos, poesias admi
ráveis, e por todas as paginas 0 fervor 
religioso a mostrar-se. E’ um bom li-

bemos a 7." caderneta d’esta obra im-1 
portante de que por vezes nos temos, 
occupado.—Editor, J. Maria d’Almeida.J 
—Vizeu.

Archivo dos Açores.—Temos 
presente os fascículos n.M XLII e XLI1I, 
(Testa importantíssima publicação peno- 
dica destinada á vulgarisação dos ele-


